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Demétrio Magnoli iniciou a palestra explicando o contexto histórico do surgimento das discussões sobre relações internacionais e as idéias dos principais pensadores de diferentes épocas sobre o assunto até chegar na discussão mais moderna sobre a escolha da política externa brasileira entre respeitar a soberania dos outros Estados ou intervir nesses Estados através da ONU caso haja evidências claras da violação dos direitos humanos. 


O Ponto de partida para a discussão é o tratado de Westfália onde ao final da guerra dos 30 anos é selada a paz de Westfália que foi a primeira versão de um Sistema Internacional. Após o longo período de conflito entre várias nações na Europa, as nações vitoriosas criaram um grupo que impuseram leis que regulariam a política internacional naquela época. Assim, a sobernania dos Estados vitoriosos passa a ser a prioridade de governos como França, que colocaria o interesse nacional acima de qualquer outro interesse, inclusive o do papa, que naquele tempo era considerado estar acima de todos. Uma segunda guerra geral entre nações ocorreria quando Napoleão desejava estender o Império por todo o continente. Nesse ponto se esboçava o surgimento de um segundo sistema internacional. Depois disso surge a primeira guerra mundial que ao final dela daria origem à Liga das Nações até finalmente ter chegado à sua versão atual que é a Organização das Nações Unidas (ONU).


É pouco depois da criação da ONU que surge a declaração dos direitos humanos universais. Essa declaração é criada motivada pelo descoberta dos campos de concentração nazistas, onde ocorreram massacres de milhões de pessoas inocentes, e pela introdução da opinião pública que aumentou consideravelmente com a expansão da mídia.


Dada a declaração dos direitos humanos internacionais que seriam assegurados pela ONU (organização com poder de atuação internacional) surge um grande debate nas relações interncionais: Deve-se assegurar esses direitos a qualquer custo ou a soberania dos países deve ser repeitada? No debate em questão, o Brasil deve apoiar as decisões da ONU em intervir militarmente em outros Estados ou deve respeitar a soberania do Estado acusado de violar os direitos humanos? Essa decisão gera consequências para a imagem do Brasil no exterior além de contradições devido a constituição promover a defesa dos direitos humanos e ao mesmo tempo o Brasil estar defendendo uma posição ideológica de não-intervenção na soberania de outros Estados. Outro dado importante é que a política externa brasileira tem o objetivo de estabelecer multipolaridade no sistema internacional.  


Portanto, após a exposição de todo esse cenário político atual, concluo que é negativo para a imagem do Brasil contrariar a decisão da ONU e ao mesmo tempo ter como política contrariar todas as ações do governo Norte-Americano (com o objetivo de estabelecer multipolaridade). Dessa maneira, o Brasil estará mais longe de conseguir uma cadeira permanente no conselho de segurança da ONU e piorará sua imagem no cenário internacional.

